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Ao iniciar o texto Rubtsov estabelece a essencial diferença entre o saber empírico e o saber teórico. 
1 – O conhecimento empírico é elaborado quando se compara os objetos às suas representações, o que permite valorizar as propriedades comuns dos primeiros. Já o saber teórico repousa numa análise do papel e da função de uma certa relação entre as coisas no interior de um sistema.
2 – A comparação entre os objetos e sua representação dentro do conhecimento empírico torna possível a generalização formal das propriedades dos objetos, a qual, permite situar objetos específicos no interior de uma dada classe formal. Por ocasião da análise do conhecimento teórico, procura-se saber que tipo de relação entre classes caracteriza, um representante de uma classe e um objeto em particular. Essa relação serve para todas as outras manifestações do sistema.
3 – Qualquer conhecimento empírico baseia-se na observação. O teórico é oriundo de uma transformação dos objetos e reflete as relações entre as suas propriedades e suas ligações internas.
4 – O saber teórico determina o elo entre o geral e o particular. O empírico é o oposto.
5 – Concretizar o conhecimento empírico é escolher exemplos relativos a uma certa classe formal. No caso do saber teórico, essa concretização exige a transformação do saber em uma teoria desenvolvida através de uma dedução e uma explicação das manifestações concretas do sistema, a partir da base fundamental.
6 – Uma palavra ou um “termo” servem para fixar os resultados do conhecimento empírico. Já o conhecimento teórico é expresso por diferentes modos de atividade intelectual, num primeiro momento, e depois por diferentes sistemas semióticos.
Desse modo, o conteúdo dos conhecimentos teóricos são objeto da atividade de aprendizagem.
Alguns estudiosos da ex-União Soviética, consideravam que o desenvolvimento do indivíduo é regido por diversos tipos de atividades comandadas pelo patrimônio genético: a comunicação afetiva, o jogo, os estudos e o trabalho. É através de uma atividade concreta que o conteúdo dos conhecimentos é adquirido e que as regras que comandam este processo de aquisição são estabelecidas. Na atividade de aprendizagem esses processos são o objetivo direto e o problema a ser resolvido.
Para Elkonin (1971), a atividade de aprendizagem para crianças entre 6 e 10 anos de idade, é primordial, pois é nessa idade que ela se forma, trazendo consigo novas estruturas psicológicas que determinam particularidades das outras atividades da criança. Diferentemente dos adolescentes, para eles a aprendizagem é comandada por um conjunto de atividades sociais: organização, estudos, esportes, lazer, criatividade, trabalho, etc. 
Propor um trabalho de aprendizagem a um escolar é confrontá-lo com uma situação cuja solução em todas as variantes concretas pede uma aplicação do método teórico generalista. Essa generalização teórica supõe uma análise das condições de construção iniciais de um sistema de objetos por meio da transformação. É ela que permite que um sujeito, após resolver problemas concretos e práticos, aproprie-se dos conhecimentos.
A atividade de aprendizagem compreende dois elementos fundamentais: o problema e a ação.
Vale ressaltar a diferença entre resolução de um problema concreto e prático, no qual as regras de aquisição de formas de ação gerais e a aquisição de conhecimentos teóricos são deixados para trás diferentemente de um problema de aprendizagem. 
A resolução de um problema de aprendizagem pede que um dado modelo de ação seja transformado em uma base, que constitui a orientação comum para completar as ações concretas relativas a uma classe de problemas; procedimento que resulta na transformação do aluno em si, através de uma autotransformação, uma vez que ele modifica os modos de funcionamento e de regulagem das suas próprias ações e adquire novos modos de orientação das suas ações no interior do sistema de situações que o cerca.
Desse modo, o conceito de problema de aprendizagem está estreitamente ligado ao de ação cognitiva, uma vez que necessita de uma série de transformações, que permite ao sujeito reconstruir o objeto estudado e examinar os seus princípios estruturais.
Para colocar em prática as ações que estruturam a aprendizagem é necessário apropriar-se de operações, cujas combinações variam de acordo com as condições concretas próprias de cada um dos problemas, por isso, os alunos mais jovens têm dificuldade para propor ou resolver certos problemas, sem a ajuda dos adultos.
As pesquisas comprovaram que a aptidão para a aprendizagem é resultado de determinada interiorização sob a forma de atividade comum. Tsukerman (1983) destaca que a cooperação entre as crianças da mesma idade é necessária. O adulto é o parceiro para adquirir diversos elementos da ação, como a correção e avaliação, pois ainda não tem domínio. Para assumir essas funções a criança precisa ser colocada no lugar do adulto e agir por si própria, para tanto, deverá entrar em colaboração com outra criança.
O mesmo autor constata que a relação de cooperação criança/criança favorece muito mais a formação alunos quanto às ações essenciais: criação de modelos, avaliação e controle.
Os dados (Rubtsov, 1987) confirmam que a organização da atividade em comum cria e determina a gênese das operações cognitivas da criança e integra a relação entre diferentes modelos de transformação do objeto e a diferenciação desses modelos, levando em consideração o resultado comum da atividade.
É no decorrer da repartição dos modos de ação entre os participantes que se cria a estrutura inicial dessa organização, que se apoia numa troca de objetos materiais e na transformação de modelos apropriados. 
Por ocasião da interação coletiva, dentro da mesma situação experimental, a transformação das condições materiais torna-se uma premissa objetiva, de maneira que os participantes possam analisar os modos de relação entre as ações individuais, por ocasião de sua atividade comum, e transformar esses modos com vistas a uma análise adequada do conteúdo dos problemas. Um participante usa o ponto de vista de um outro, de maneira que esse ponto de vista possa transformar-se em condição de trabalho coletivo.
Esses estudos levaram à confirmação da ideia vygotskyana de que o desenvolvimento psíquico da criança leva-a constantemente do social para o individual: uma função repartida entre duas pessoas transforma-se em um modo de organização de cada indivíduo, a ação “interpsíquica” transforma-se em “intrapsíquica”. Assim, a atividade coletiva torna-se uma etapa necessária e um mecanismo interior da atividade individual.
Questão:
[bookmark: _GoBack]1 – Partindo da premissa apontada por Vygotsky e defendida no texto a ação coletiva deve permear toda a atividade docente, entretanto sua aplicação prática deve sempre se dar em pequenos grupos ou o grupo todo, numa discussão coletiva também alcança os mesmos objetivos? Como adequar a proposta para os professores especialistas com apenas 50 min de aula para explicitar o trabalho, organizar os grupos, realizar a atividade e dar o fechamento da mesma?
